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O presente estudo visa contribuir para o conhecimento 
da epidemiologia da exposição ao tabaco na população 
portuguesa, através da análise de dados do Inquérito 
Nacional de Saúde realizado entre 2005 e 2006.
Neste trabalho, a população portuguesa é caracterizada 
quanto à prevalência de fumadores, ex -fumadores e não 
fumadores e quanto à exposição e atitudes face ao fumo 
do tabaco. Algumas destas características são desagrega-
das por variáveis sociodemográficas, como o sexo, a ida-
de e a região de residência. As frequências apresentadas 
expressam valores estimados para a população residente 
em Portugal no ano de 2005. Através de regressão logís-
tica binária construíram -se perfis dos fumadores.
Os resultados revelaram que 20,9% da população 
com 15 e mais anos de idade, residente em Portugal 
(incluindo as regiões autónomas), era fumadora à 
Abstract
This study aims to contribute to the epidemiological 
portrayal of tobacco consumption in Portugal 2005-
2006, using data from the National Health Survey.
In this analysis the Portuguese population is charac-
terised according to smoking patterns, exposure to 
smoke and attitudes to smoking in general. Data is 
presented by gender, age groups, regions of residence 
and other social characteristics. Frequencies results 
are estimated values for the Portuguese population in 
2005. Logistic binary regression models are used to 
study regular smoking-related characteristics.
Results show that 20.9% of the Portuguese popula-
tion (including Madeira and the Azores) aged 15 or 
more were smokers (male: 30.9%; female: 11.8%), 
and that 18.7% smoked regularly. More than one 
half of men were smokers or ex-smokers (56.9%) 
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data da entrevista (sexo masculino: 30,9%; sexo femi-
nino: 11,8%) e que 18,7% fumava diariamente. Mais 
de metade dos homens fumava, ou já tinha fumado 
(56,9%), ao contrário das mulheres que, na grande 
maioria, nunca tinha fumado (81,3%).
Após remoção do efeito ocasionado pela diferente es-
trutura etária, as prevalências mais elevadas de ho-
mens que fumavam diariamente foram observadas 
nos Açores (31,0%) e no Alentejo (29,9%). Já entre 
as mulheres, a prevalência mais elevada de consumo 
diário de tabaco ocorreu na região de Lisboa e Vale do 
Tejo (15,4%), seguida do Algarve (12,8%).
Em média, os homens fumavam mais cigarros por dia 
(20 cigarros) do que as mulheres (13 cigarros). A po-
pulação açoriana evidenciou os consumos médios 
diários mais elevados (homens: 23 cigarros; mulheres: 
16 cigarros).
Rev Port Pneumol 2009; XV (6): 1005-1027
Palavras-chave: Hábitos tabágicos, Inquérito Nacio-
nal de Saúde, Portugal, 2005/2006.
whereas the great majority of women had never 
smoked (81.3%).
After removing the effect of the different age struc-
tures among regions, the highest rate of males who 
smoked regularly was observed in the Azores region 
(31.0%), followed by the Alentejo region (29.9%). 
The highest rate of women who smoked regularly oc-
curred in the Lisbon and Tagus Valley region (15.4%), 
followed by the Algarve region (12.8%).
Daily average cigarette consumption was higher 
among male (20 cigarettes) than female smokers (13 
cigarettes). The Azores population presented the 
highest daily average consumption (male: 23 ciga-
rettes; female: 16 cigarettes).
Rev Port Pneumol 2009; XV (6): 1005-1027
Key-words: Smoking, National Survey of Health, 
Portugal, 2005/2006.
Introdução
O consumo de tabaco é um factor de risco 
importante para diversas doenças, em espe-
cial para as dos aparelhos respiratório e car-
diovascular, assim como para diversos tipos 
de neoplasias1. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) estima que o consumo de ta-
baco tenha sido responsável por 100 milhões 
de mortes a nível global durante o século xx, 
prevendo que este número atinja um bilião 
no século xxi, caso se mantenha a tendência 
actual de evolução do consumo2. Actual-
mente, o consumo de tabaco será responsá-
vel pela morte de 5,4 milhões de pessoas por 
ano em todo o mundo, ou seja, uma em cada 
Introduction
Smoking is a significant risk factor for many 
diseases, particularly respiratory and cardio-
vascular system diseases, as well as several 
types of cancer1. The World Health Organi-
zation (WHO) estimates that smoking caused 
100 million deaths worldwide over the twen-
tieth century and that this number will reach 
1 billion by the twenty-first century if the rate 
continues its current rise2. Smoking is cur-
rently the cause of 5.4 million deaths per year 
worldwide, meaning that one in ten adult 
deaths can be attributed to smoking2.
While Portugal has one of the lowest smok-
ing rates in Europe, the National Survey of 
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dez mortes ocorridas na idade adulta será 
atribuível ao consumo de tabaco2.
Apesar de Portugal ter uma das mais baixas 
prevalências de fumadores entre os países 
europeus, o Inquérito Nacional de Saúde 
revela uma tendência crescente da prevalên-
cia de mulheres fumadoras, em especial nas 
idades jovens3,4,5.
A caracterização da população portuguesa 
face à utilização e à exposição ao tabaco é 
importante para o diagnóstico da situação, 
o planeamento das intervenções e a monito-
rização deste problema de saúde pública.
Os inquéritos nacionais de saúde por entre-
vista, em especial se realizados periodica-
mente, são utilizados em muitos países para 
conhecer a prevalência de fumadores, ex-
-fumadores e nunca fumadores na popula-
ção geral, bem como para monitorizar a 
evolução destes indicadores e de outras di-
mensões do consumo de tabaco5.
Os instrumentos para este estudo encontram-
-se estabilizados e são recomendados pela 
OMS e pelo organismo estatístico europeu 
para utilização nos inquéritos nacionais6. O 
Inquérito Nacional de Saúde, realizado em 
Portugal desde 1987 por iniciativa do Mi-
nistério da Saúde, utiliza um conjunto de 
perguntas que inclui a maior parte daquelas 
recomendações, sendo, por isso, de utilidade 
para o conhecimento da evolução do consu-
mo de tabaco na população portuguesa e da 
análise comparativa com outros países7.
Com o presente estudo pretende -se caracterizar:
A prevalência de fumadores, ex -fuma-1. 
dores e não fumadores (nunca fumado-
res) na população com 15 e mais anos de 
idade residente em Portugal, nos anos de 
2005/2006, desagregada por algumas va-
riáveis sociodemográficas;
Health shows an increase in the rate of fe-
male smokers, particularly younger ones3,4,5.
The characterization of the portuguese pop-
ulation in terms of smoking habits and to-
bacco exposure is important in diagno sing 
the situation, planning strategies and moni-
toring this public health problem.
The regular application of health surveys, 
based on interviews, is used by several coun-
tries to estimate the population's rate of 
smokers, ex-smokers and never-smokers, to 
monitor these markers and other areas of 
smoking5.
The methodology applied in this study are 
standardised and recommended by the 
WHO and the European statistical body 
for use in National Surveys6. The health 
survey conducted in Portugal since 1987, 
by the Ministry of Health, uses a set of 
questions which encompass the greater 
part of those recommendations. As such 
they are useful for assessing the evolution 
of smoking in the Portuguese population 
and in a comparative analysis with other 
countries7.
This study aims to characterise the follow-
ing in the Portuguese population:
The rate of smokers, ex-smokers and 1. 
never-smokers aged 15 or more, strati-
fied by socio-demographic variables.
A socio-demographic profile of the re-2. 
gular smoker.
Passive exposure to second-hand smoke.3. 
Smokers’ and non-smokers’ attitudes to 4. 
smoking.
Material and methods
This study analyses data on smoking ob-
tained from the Fourth National Survey 
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O perfil sociodemográfico do fumador 2. 
diário;
A exposição passiva ao fumo do tabaco 3. 
na população residente em Portugal;
Os comportamentos face ao consumo 4. 
de tabaco dos fumadores e dos não fu-
madores residentes em Portugal.
Material e métodos
O presente trabalho analisa os dados sobre 
consumo de tabaco obtidos através do Quar-
to Inquérito Nacional de Saúde (4.º INS) 
realizado entre 2005 e 2006. O Inquérito 
Nacional de Saúde é um estudo epidemioló-
gico observacional e transversal, realizado 
com base numa amostra representativa da 
população portuguesa ao nível das regiões 
NUTS II. Recolhe dados individuais, atra-
vés da aplicação de um questionário estrutu-
rado, por entrevista directa no domicílio5. O 
4.º INS foi realizado pelo Instituto Nacio-
nal de Saúde Dr. Ricardo Jorge (INSA) em 
parceria com o Instituto Nacional de Esta-
tística (INE), com a colaboração da 
Direcção -Geral de Saúde (DGS)8. Das vá-
rias áreas de inquirição cobertas pelo 4.º 
INS, o presente estudo aborda duas: a área 
n.º 11, relativa ao consumo de tabaco, e a 
área n.º 1, relativa às características socio-
demográficas dos entrevistados.
As principais variáveis estudadas foram as 
seguintes:
1. Hábitos tabágicos: desagregados por 
sexo, por grupos etários e por região de 
residência (NUTS II);
2. Consumo de tabaco: quantidade fuma-
da, por sexo e por região de residência; 
idade de início, redução e iniciativa de 
cessação de consumo;
for Health (4th INS) 2005-2006. The Na-
tional Health Survey is an observatio nal 
and cross-sectional epidemiological sur-
vey conducted on a sample representing 
the Portuguese inhabitants per NUTS II 
regions. Individual data are collected us-
ing a structured questionnaire filled in 
during a home interview5. The 4th INS 
was conducted by the Dr. Ricardo Jorge 
National Institute for Health (INSA) and 
the National Institute of Statistics (INE), 
working with the General Directorate of 
Health (DGS)8. Our study concerns with 
two of the areas covered by the 4th INS: 
area no. 11, smoking, and area no. 1, the 
socio-demographic characteristics of the 
interviewees.
The following main variables were studied:
i. Smoking habits by gender, age group 
and region of residence (as classified by 
NUTS II);
ii. Tobacco consumption: number of ciga-
rettes smoked by gender and region of 
residence, starting age of smoking, re-
duction and smoking cessation initia-
tive;
iii. Smokers profile: influencing the odds 
of regular smoking;
iv. Smokers' attitudes when dealing with 
non-smokers and non-smokers attitude 
in the presence of smokers, passive ex-
posure to second-hand smoke.
Sample
The population sample used in the 4th INS 
was designed to be a statistical representa-
tive of the residents in the seven regions 
NUTS II. NUTS II is the regional subdivi-
sion of the country for statistical purposes 
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3. Perfil do fumador: factores que influen-
ciam a possibilidade de fumar diaria-
mente;
4. Comportamentos: dos fumadores na 
presença de não fumadores e dos não 
fumadores na presença de fumadores; 
exposição passiva.
Amostra
No 4.º INS, a amostra populacional utiliza-
da foi planeada de modo a ser estatistica-
mente representativa da população residente 
em Portugal, ao nível das sete regiões NUTS 
II correspondentes à nomenclatura de uni-
dades territoriais para fins estatísticos (Nor-
te, Centro, Lisboa e Vale do Tejo – LVT –, 
Alentejo, Algarve, Região Autónoma dos 
Açores e Região Autónoma da Madeira). A 
delimitação adoptada para as sete regiões 
NUTS II correspondeu à delimitação em 
vigor em 1989, de modo a permitir a com-
parabilidade com os dados obtidos através 
do 3.º INS, realizado entre 1998 e 1999.
Através de um delineamento de amostragem 
complexo, que incluiu estratificação e selec-
ção sistemática de conglomerados, a amos-
tra do 4.º INS foi obtida a partir de critérios 
metodológicos já descritos7,8.
A amostra utilizada era composta por um 
total de 35 229 indivíduos (respondentes à 
secção 11 do 4.º INS, com 15 e mais anos 
de idade). A sua caracterização foi efectuada 
no âmbito de um estudo mais detalhado9.
Tratamento dos dados e análise estatística
Para efeitos de análise estatística, procedeu-
-se ao tratamento ou à reorganização de al-
gumas variáveis, como a idade, a escolarida-
de e a ocupação dos inquiridos.
and that includes the following regions: 
North, Midlands, Lisbon and Tagus Valley 
– LVT –, Alentejo, Algarve, Azores and Ma-
deira. This seven-region delimitation has 
been in force since 1989, and allows com-
parison of data collected in the 3rd INS, 
1998/1999.
The sample design was complex, including 
systematic stratification and selection of 
conglomerates. The 4th INS was obtained 
using methodological criteria mentioned 
elsewhere7,8.
The sample was made up of 35 229 indi-
viduals (respondees of section 11 of the 4th 
INS, aged 15 and more). It was character-
ised as part of a more detailed study9.
Data handling and statistical analysis
Some variables, such as respondees’ age, 
level of schooling and occupation, were 
handled or reorganised to perform statisti-
cal analysis.
The respondees were grouped into three 
categories to characterise smoking:
Smokers: Those aged 15 years old or 
over were smokers at the date of the 
questionnaire. These were further divid-
ed into two groups: regular and occa-
sional smokers.
Non-smokers: Those aged 15 years old or 
over who had never smoked. These are ref-
ered as never-smokers.
Ex-smokers: Those aged 15 years old or over 
who no longer smoked at the date of the 
questionnaire, but were smokers in the past. 
Like the smokers, these ex-smokers were 
also further divided into two groups: regular 
and occasional ex-smokers.
Data handling and statistical analysis were 
performed using the SPSS 15.010 statistical 
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Na caracterização dos hábitos tabágicos da 
população, os respondentes foram agrupa-
dos em três categorias:
• Fumadores: Indivíduos com 15 e mais 
anos que fumavam à data do inquérito. Es-
tes indivíduos subdividem -se em dois gru-
pos: os que fumavam diariamente (fuma-
dores diários) e os fumadores ocasionais;
• Não fumadores: Indivíduos com 15 e 
mais anos que declararam nunca ter fu-
mado até à data do inquérito, generica-
mente designados em texto por nunca 
fumadores;
• Ex -fumadores: Indivíduos com 15 e 
mais anos que à data do inquérito já não 
eram fumadores, mas que declararam ter 
sido fumadores no passado. À semelhan-
ça dos fumadores, os ex -fumadores tam-
bém foram agrupados em dois grupos: 
os ex -fumadores diários e os ex -fuma-
dores ocasionais.
O tratamento e a análise estatística foram 
desenvolvidos com recurso ao programa de 
análise estatística SPSS 15.010 e à folha de 
cálculo Microsoft Excel 200211.
A análise estatística incidiu sobre aspectos 
descritivos dos dados, baseando -se princi-
palmente no cálculo de estimativas de fre-
quências absolutas e relativas (percentuais) 
das respostas analisadas ou de cruzamentos 
de duas ou mais variáveis.
As frequências obtidas resultaram de um 
processo de ponderação, de modo a expres-
sar valores estimados para a população resi-
dente em Portugal no ano de 2005. Para o 
cálculo daquelas estimativas, aplicou -se a 
cada respondente um ponderador multipli-
cativo que procura balancear as estimativas 
da população média de Portugal para 2005 
analysis program and Microsoft Excel 
200211.
Statistical analysis was performed on des-
criptive aspects of the data, producing abso-
lute and relative frequencies of the answers 
or frequencies resulting from the cross of 
two or more variables.
The rates (or frequencies above men-
tioned) were obtained from a weighted 
average process to express estimated va-
lues for the Portuguese population in 
2005. To calculate those estimates, a 
weighted average multiplier was applied 
to each respondee, seeking to balance esti-
mates for the mean population of Portu-
gal in 2005 and its distribution by gender, 
age groups and regions with the number 
of individuals who answered each section 
of the questionnaire7.
In this way, the estimated percentages 
and rates represent proportions for the 
Portuguese population aged 15 or more 
in 2005.
Logistic binary regression models were used 
to identify the factors associated with being 
a smoker12. This analysis gave odds ratios 
(OR), which can be seen as the estimated 
relative risk of an individual in a specific 
factor category (e.g. gender, age group) of 
being a smoker as compared to an individ-
ual of the same factor refe rence category. 
OR calculated from the logistical regres-
sion model are adjusted for the confound-
ing effects of the model’s remaining factors. 
Logistical regression analysis allows for the 
identification of some of the characteristics 
or factors more strongly associated to smok-
ing. Of the regression models tested, we 
selected those with a significance associated 
to the Hosmer and Lemeshow test over 
0.0512.
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e a sua distribuição por sexo, grupos etários 
e regiões, com o número de indivíduos que 
responderam a cada secção do inquérito7.
Assim, as percentagens e prevalências calcu-
ladas traduzem proporções estimadas para a 
população portuguesa com 15 e mais anos 
em 2005.
Para identificar os factores associados “a ser 
fumador” recorreu -se ao ajustamento de 
modelos de regressão logística binária12. 
Esta análise disponibiliza razões de possibi-
lidades (odd ratios– OR) que podem ser en-
caradas como uma estimativa do risco rela-
tivo de um indivíduo pertencente a uma 
determinada categoria de um factor (e.g. 
sexo, grupo etário), ser fumador quando 
comparado com um indivíduo da categoria 
de referência do mesmo factor. Os OR obti-
dos pelo modelo de regressão logística 
encontram -se ajustados para os efeitos de 
confundimento dos restantes factores intro-
duzidos no modelo. A análise de regressão 
logística possibilitou a identificação de al-
gumas das características (ou factores) com 
uma associação mais forte ao consumo de 
tabaco. De entre os modelos de regressão 
testados, seleccionaram -se aqueles cuja sig-
nificância associada ao teste de Hosmer e 
Lemeshow fosse superior a 0,0512.
Uma vez que o consumo de tabaco não é 
independente da idade nem do sexo dos in-
divíduos, as análises foram desenvolvidas 
em separado para cada sexo. Dado que a 
comparação de prevalências entre indiví-
duos de determinado sexo, residentes nas 
diferentes regiões do País, apenas é válida 
após eliminação do efeito das diferentes es-
truturas etárias, optou -se, para algumas das 
prevalências estimadas, pela padronização 
das taxas de prevalência para a idade através 
da aplicação do denominado “método di-
As smoking is not independent of the indi-
vidual’s age or gender we performed sepa-
rate analyses for males and females. Since a 
comparison of rates in individuals of a spe-
cific gender, resident in different regions of 
Portugal, is only valid after elimination of 
the effect of different age structures, we 
chose to use the direct me thod to stan-
dardise rates for age, using the European 
population in 199813. Standardisation for 
age was mainly used in assessing the smok-
ing habits by several socio-demogra phic 
variables, dependent on the age of the indi-




In 2005/2006 it was estimated that the ma-
jority of the Portuguese population (63.0%) 
had never smoked. Of those that smoked 
(20.9%), regular smokers predominated: 
18.7% of the population. Ex-smokers made 
up 16.1% of the population.
Table I shows the analysis of smoking habits 
by gender and age groups, with smokers and 
ex-smokers subdivided into regular and oc-
casional smokers.
The analysis shows that the greater part of 
Portuguese males had never smoked (43.1%), 
approximately 31.0% were smo kers (regular 
and occasional) and 26.0% were ex-smokers 
(regular and occasional). In women, the rate 
of never-smokers (81.3%) was approximate-
ly twice that of males and the proportion of 
women who smoked (regularly and occa-
sionally) was less than half (11.8%) of male 
smokers. Ex-smokers, on the other hand, 
were only 6.9% of the female population.
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recto”, utilizando como padrão a população 
europeia de 199813. A padronização pela 
idade foi principalmente utilizada na avalia-
ção dos hábitos tabágicos desagregados por 
variáveis sociodemográficas, também elas 
dependentes da idade dos indivíduos (como 
o nível de escolaridade, por exemplo).
Resultados
Hábitos tabágicos
No período 2005/2006 estimou -se que a 
maioria da população portuguesa (63,0%) 
nunca tinha fumado. Entre os indivíduos 
fumadores (20,9%), predominavam os que 
fumavam diariamente, que correspondiam 
a 18,7% dos residentes em Portugal. Os ex-
-fumadores tinham uma representatividade 
de 16,1% na população portuguesa.
A análise dos hábitos tabágicos dos indiví-
duos desagregada por sexo e grupo etário é 
apresentada no Quadro I. Neste quadro, os 
fumadores e ex -fumadores encontram -se 
subdivididos em diários e ocasionais.
Da sua leitura, verifica -se que, entre a popu-
lação portuguesa do sexo masculino, grande 
parte nunca havia fumado (43,1%), aproxi-
madamente 31,0% eram fumadores (diários 
e ocasionais) e 26,0% ex -fumadores (diários 
e ocasionais). No sexo feminino, a prevalên-
cia dos que nunca fumaram (81,3%) foi 
sensivelmente o dobro da prevalência cor-
respondente no sexo masculino e a propor-
ção de mulheres que fumavam (diariamente 
e ocasionalmente) foi menos de metade 
(11,8%) da dos homens fumadores. Por ou-
tro lado, as ex -fumadoras representavam 
apenas 6,9% da população feminina.
Em ambos os sexos, as proporções mais eleva-
das de fumadores diários verificaram -se nos 
The highest proportion of male and female 
regular smokers were seen in the 25-34 and 
the 35-44 age groups. There was a drop in 
the prevalence rate of male and female 
smokers after the age of 44.
In men, the 35-44 age group had a higher 
rate of regular smokers (41.4%) than non-
smokers (33.6%). In women, the rate of 
regular smokers was always lower than of 
non-smokers, rising with age until the 35-
44 age group, where it reached the top of 
19.1%.
Table II shows that after removing the effect 
of the different age structure, the highest 
rate in male regular smokers was seen in the 
Azores (31.0%), followed by the Alentejo 
(29.9%). These were the only two regions 
where the rate of regular smokers, stan-
dardised for age, was higher than of non-
smokers in males. The highest rate of regu-
lar smoking in women corresponded to the 
Lisbon and Tagus Valley region (15.4%), 
followed by the Algarve (12.8%).
Factors influencing the odds of smoking
The uneven gender pattern found in smo-
kers suggested a differentiated smokers pro-
file analysis between males and females.
Table III shows the factors that determine 
the odds of smoking by gender: age, region 
of residence, level of schooling and marital 
and employment status.
Concerning age, logistical regression ana-
lysis showed that males aged 15-54 years 
showed a five-fold higher risk of being regu-
lar smokers than older males (75 and over). 
Equally so, women aged 15-54 years pre-
sented a higher risk of being smokers than 
were older women (75 and over). In com-
parison with older women, the odds of 
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Quadro I – Prevalências ponderadas (%) de fumadores, de não fumadores e de ex -fumadores por sexo e por grupos etários
Fumador (%*) Não fumador
(%*)
Ex -fumador (%*)
Diário Ocasional Diário Ocasional
Total (n=6360) (n=752) (n=22555) (n=4638) (n=882)
Ambos os sexos 18,7% 2,2% 63,0% 13,0% 3,1%
Sexo e grupos etários (n=6360) (n=752) (n=22555) (n=4638) (n=882)
Masculino 27,6 3,3 43,1 22,1 3,9
15 -24 26,2 5,3 63,3 2,4 2,8
25 -34 34,5 4,8 47,5 9,9 3,3
35 -44 41,4 3,2 33,6 17,9 4,0
45 -54 31,1 3,3 32,0 30,7 2,9
55 -64 19,5 2,2 35,4 37,4 5,6
65 -74 12,4 0,7 45,1 37,3 4,5
≥75 5,7 1,0 46,6 40,1 6,5
Feminino 10,6 1,2 81,3 4,6 2,3
15 -24 14,1 1,9 77,4 2,5 4,1
25 -34 16,0 1,8 73,2 5,8 3,2
35 -44 19,1 1,8 67,6 8,4 3,1
45 -54 11,1 1,4 78,5 6,5 2,5
55 -64 5,0 0,6 89,1 3,9 1,4
65 -74 1,4 0,1 96,7 1,6 0,1
≥75 0,1 0,0 99,0 0,4 0,5
* Percentagens calculadas com base na amostra ponderada; n – n.º de respondentes




Regular Occasional Regular Occasional
Total (n=6360) (n=752) (n=22555) (n=4638) (n=882)
Men and women 18.7% 2.2% 63.0% 13.0% 3.1%
Gender and age group (n=6360) (n=752) (n=22555) (n=4638) (n=882)
Men 27.6 3.3 43.1 22.1 3.9
15-24 26.2 5.3 63.3 2.4 2.8
25-34 34.5 4.8 47.5 9.9 3.3
35-44 41.4 3.2 33.6 17.9 4.0
45-54 31.1 3.3 32.0 30.7 2.9
55-64 19.5 2.2 35.4 37.4 5.6
65-74 12.4 0.7 45.1 37.3 4.5
≥75 5.7 1.0 46.6 40.1 6.5
Women 10.6 1.2 81.3 4.6 2.3
15-24 14.1 1.9 77.4 2.5 4.1
25-34 16.0 1.8 73.2 5.8 3.2
35-44 19.1 1.8 67.6 8.4 3.1
45-54 11.1 1.4 78.5 6.5 2.5
55-64 5.0 0.6 89.1 3.9 1.4
65-74 1.4 0.1 96.7 1.6 0.1
≥75 0.1 0.0 99.0 0.4 0.5
* Percentages calculated based on the weighted average sample; n – no. of respondees
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grupos etários dos 25 aos 34 anos e dos 35 aos 
44 anos. A partir dos 44 anos observou -se um 
declínio da proporção de fumadores com a 
idade, tanto nos homens como nas mulheres.
Entre os homens, o grupo etário dos 35 aos 
44 anos tinha uma prevalência de fumadores 
diários (41,4%) superior à de não fumadores 
(33,6%). Já entre as mulheres, a prevalência 
de fumadoras diárias era sempre inferior à de 
não fumadoras, aumentando com a idade até 
ao grupo dos 35 a 44 anos, onde atingia o 
valor máximo de 19,1%.
De acordo com o Quadro II, após remoção 
do efeito ocasionado pela diferente estrutura 
etária, a prevalência mais elevada de homens 
que fumavam diariamente foi observada na 
Região Autónoma dos Açores (31,0%), segui-
da do Alentejo (29,9%). Estas foram, aliás, as 
duas únicas regiões onde a prevalência de fu-
madores diários, padronizada para a idade, 
excedeu a prevalência de não fumadores, en-
tre os homens. Já entre as mulheres, a preva-
lência mais elevada de consumo diário de ta-
baco ocorreu na região de Lisboa e Vale do 
Tejo (15,4%), seguida do Algarve (12,8%).
Factores que influenciam a possibilidade 
de ser fumador
A desigual distribuição por sexo da preva-
lência de fumadores sugere uma análise do 
perfil do fumador diário diferenciada para 
homens e mulheres.
Os factores identificados como determinan-
tes da possibilidade de ser fumador, em am-
bos os sexos (Quadro III) foram: a idade, a 
região de residência, o nível de instrução, o 
estado civil e a situação perante o emprego/
/ocupação.
No que diz respeito à idade, a análise de re-
gressão logística evidenciou que os indiví-
smoking was 37.5 times higher in the 15-34 
age group and aroud 39 times higher in the 
35-54 age group.
In terms of region of residence, it was 
estimated that men living in the Azores 
had a 60% higher risk of smoking than 
those living in the north. These in turn 
showed a 39% lower risk than those liv-
ing in the Alentejo.
Table III shows that males with ten or more 
years of completed schooling showed less 
risk of smoking (with an approximately 
24% lower risk) than those with fewer (less 
than five) years completed schooling. Fe-
males with ten or more complete years of 
schooling showed twice the risk of smoking 
than those with less than five years of com-
pleted schooling.
In terms of marital status, it was estimated 
that male divorcees a 77% higher risk of 
smoking than did widowers. Female divor-
cees also presented a higher risk of smoking 
over twice that of widows.
Finaly, in terms of employment status, the 
results showed that male unemployed indi-
viduals had a higher risk of being regular 
smokers. The risk estimated for employed 
men was over twice than the risk obtained 
for the population whose main occupation 
was ‘other type of situation’ (retired, house-
wife/husband, disabled, unwaged and those 
with other, non-specified occupations). 
Employed females also presented a higher 
risk of smoking than women whose main 
occupation was ‘other type of situation’ (the 
risk was 73% greater).
Characterization of tobacco consumption
Almost all (over 99%) regular smokers – 
men and women – were regular smokers 
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Quadro II – Prevalência ponderada e padronizada pela idade (%) de fumadores, não fumadores e ex -fumadores por região 
de residência, segundo o sexo
Fumador (%*) Não fumador 
(%*)
Ex -fumador (%*)
Diário Ocasional Diário Ocasional
Região NUTS (n=6360) (n=752) (n=22555) (n=4638) (n=882)
Masculino
Norte 24,6 2,9 33,3 13,6 2,9
Centro 20,5 4,1 37,6 11,7 3,5
Lisboa e Vale do Tejo (LVT) 24,0 2,6 34,7 13,8 2,2
Alentejo 29,9 2,9 29,4 12,1 3,0
Algarve 27,1 3,7 30,8 13,3 2,4
RA Açores 31,0 1,6 30,2 13,7 0,9
RA Madeira 23,4 3,6 40,5 8,6 1,2
Feminino
Norte 7,6 1,1 63,0 3,8 2,5
Centro 8,3 0,8 63,8 2,9 2,2
Lisboa e Vale do Tejo (LVT) 15,4 1,3 53,7 5,3 2,2
Alentejo 12,1 1,9 56,7 4,3 3,2
Algarve 12,8 2,9 54,8 5,3 2,3
RA Açores 11,0 1,3 60,3 4,1 1,4
RA Madeira 8,4 2,0 65,9 1,2 0,6
* Percentagens calculadas com base na amostra ponderada; n – n.º de respondentes
Table II – Weighted average rate standardised by age (%) of smokers, non-smokers and ex-smokers by region of residence, 
according to gender
Smoker (%*) Non-smoker 
(%*)
Ex-smoker (%*)
Regular Occasional Regular Occasional
NUTS Region (n=6360) (n=752) (n=22555) (n=4638) (n=882)
Men
North 24.6 2.9 33.3 13.6 2.9
Midlands 20.5 4.1 37.6 11.7 3.5
Lisbon and Tagus Valley (LVT) 24.0 2.6 34.7 13.8 2.2
Alentejo 29.9 2.9 29.4 12.1 3.0
Algarve 27.1 3.7 30.8 13.3 2.4
Azores 31.0 1.6 30.2 13.7 0.9
Madeira 23.4 3.6 40.5 8.6 1.2
Women
North 7.6 1.1 63.0 3.8 2.5
Midlands 8.3 0.8 63.8 2.9 2.2
Lisbon and Tagus Valley (LVT) 15.4 1.3 53.7 5.3 2.2
Alentejo 12.1 1.9 56.7 4.3 3.2
Algarve 12.8 2.9 54.8 5.3 2.3
Azores 11.0 1.3 60.3 4.1 1.4
Madeira 8.4 2.0 65.9 1.2 0.6
* Percentages calculated based on the weighted average sample; n – n.er of respondees
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Quadro III – Estimativas da razão de possibilidades (OR) de “ser fumador” obtidas por análise de regressão logística
Homens Mulheres
                    Factores:
OR
(IC 95% para OR) p*
OR
(IC 95% para OR) p*





Lisboa e Vale do Tejo 1,14
(1,00; 1,31) 0,053
1,92
(1,59; 2,33) < 0,001
Alentejo 1,39






(1,32; 1,96) < 0,001
RA Açores 1,60







Grupo etário 15 -34 5,38
(4,20; 6,89) < 0,001
37,53
(13,62; 103,39) < 0,001
35 -54 5,34
(4,25; 6,70) < 0,001
39,44
(14,42; 107,89) < 0,001
55 -74 2,51
(2,03; 3,09) < 0,001
10,26
(3,76; 28,02) < 0,001
≥75 1,00 < 0,001 1,00 < 0,001









(1,30; 2,40) < 0,001
2,66
(1,87; 3,78) < 0,001
Viúvo 1,00 < 0,001 1,00 < 0,001
Anos de escolaridade 
completos
Menos de 5 anos 1,00 < 0,001 1,00 < 0,001
5 a 9 anos 1,09
(0,99; 1,20) 0,068
2,54
(2,16; 2,99) < 0,001
10 e mais anos 0,76
(0,68; 0,84) < 0,001
2,66
(2,25; 3,15) < 0,001
Ocupação principal Activos 1,31
(1,16; 1,48) < 0,001
1,29
(1,10; 1,51) < 0,001
Desempregados 2,23
(1,87; 2,67) < 0,001
1,73
(1,37; 2,18) < 0,001
Estudantes 0,28
(0,23; 0,35) < 0,001
0,43
(0,33; 0,56) < 0,001
Outra situação 1,00 < 0,001 1,00 < 0,001
p* refere -se ao teste de signifi cância do parâmetro de cada um dos níveis em cada factor (H0: OR=1, hipótese de não associação) sendo 
os valores signifi cativos apresentados em itálico; Para cada factor, a categoria (ou nível) de referência é identifi cada a negrito
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Table III – Estimated odds ratio (OR) of being a smoker, obtained by logistical regression analysis
Men Women
               Factors OR(CI 95% for OR) p*
OR
(CI 95% for OR) p*










(1.59; 2.33) < 0.001
Alentejo 1.39






(1.32; 1.96) < 0.001
Azores 1.60







Age group 15-34 5.38
(4.20; 6.89) < 0.001
37.53
(13.62; 103.39) < 0.001
35-54 5.34
(4.25; 6.70) < 0.001
39.44
(14.42; 107.89) < 0.001
55-74 2.51
(2.03; 3.09) < 0.001
10.26
(3.76; 28.02) < 0.001
≥75 1.00 < 0.001 1.00 < 0.001









(1.30; 2.40) < 0.001
2.66
(1.87; 3.78) < 0.001
Widowed 1.00 < 0.001 1.00 < 0.001
Completed years 
of schooling




(2.16; 2.99) < 0.001
10 years and over 0.76
(0.68; 0.84) < 0.001
2.66
(2.25; 3.15) < 0.001
Main occupation Employed 1.31
(1.16; 1.48) < 0.001
1.29
(1.10; 1.51) < 0.001
Unemployed 2.23
(1.87; 2.67) < 0.001
1.73
(1.37; 2.18) < 0.001
Student 0.28
(0.23; 0.35) < 0.001
0.43
(0.33; 0.56) < 0.001
Other situation 1.00 < 0.001 1.00 < 0.001
p* is the test of signifi cance of the parameter of each one of the levels in each factor (H0: OR=1, null hypothesis) with signifi cant values 
given in italics; For each factor, the category (or level) of reference is given in bold
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duos do sexo masculino com idades com-
preendidas entre os 15 e os 54 anos 
apresentavam um risco de serem fumadores 
diários cerca de cinco vezes maior do que os 
indivíduos mais idosos (75 e mais anos). 
Analogamente, as mulheres com idades 
compreendidas entre os 15 e os 54 anos 
também denotaram um risco acrescido de 
serem fumadoras, comparativamente às mu-
lheres com 75 e mais anos. Por comparação 
com as mulheres mais idosas, a razão de 
possibilidade de serem fumadoras foi 37,5 
vezes maior no grupo etário dos 15 aos 34 
anos e cerca de 39 vezes superior no grupo 
etário dos 35 aos 54 anos.
Relativamente à região de residência, 
estimou -se que o risco dos homens residen-
tes na Região Autónoma dos Açores serem 
fumadores era 60% superior ao risco corres-
pondente dos moradores na região Norte, 
os quais, por sua vez, denotaram um risco 
de serem fumadores 39% inferior ao dos re-
sidentes na região do Alentejo.
De acordo com o Quadro III, e de uma for-
ma geral, pode afirmar -se que os indivíduos 
do sexo masculino com 10 e mais anos de 
escolaridade completa evidenciaram menor 
risco de serem fumadores (com um risco cer-
ca de 24% inferior) do que os indivíduos 
com menor nível de instrução (menos de 5 
anos de escolaridade completos). Pelo con-
trário, no sexo feminino, o risco de uma mu-
lher com 10 e mais anos de escolaridade 
completa ser fumadora era superior ao dobro 
do risco correspondente de uma mulher com 
menos de 5 anos de escolaridade completos.
Quanto ao estado civil, estimou -se que o ris-
co dos indivíduos divorciados do sexo mas-
culino serem fumadores foi 77% superior ao 
dos homens viúvos. No sexo feminino, as di-
vorciadas também evidenciaram um risco 
in the two weeks prior to the interview. 
Cigarettes were their main type of tobacco 
consumption. On average, men smoked 
more per day (20 cigarettes) than women 
(13 cigarettes). This indicator was higher 
in the Azores regions (Fig. 1), where the 
daily rate was; males = 23 cigarettes, wom-
en 16.
In the population as a whole the mean start-
ing age of smoking was 17 years in males 
and 18 in females. In Azores, however (Fig. 
2), men began smoking earlier; on average, 
at the age of 15.
Second hand smoke exposure
Fig. 3 shows the weekly amount of time spent 
in closed spaces with smokers, by gender. In 
the population as a whole, the greater part of 
men (60.5%) and women (76.8%) spent 
little or no time per week exposed to second 
hand smoke in closed spaces. A slightly high-
er percentage of males was exposed to second 
hand smoke during the majority or some of 
the time (6.2%) than their female counter-
parts: 4.2%.
Attitudes towards smoking
A higher proportion of female than male 
smokers reduced smoking as compared to 
what they’d smoked in the two years prior to 
the interview: 17.1% and 14.8%, in turn.
At the time of the 4th INS, around half of all 
regular smokers (48.8%) had tried to stop 
smo king; females 50.1%; males 45.2%.
In terms of attitudes taken towards non-
smokers, the results given in Fig. 4 show 
that many smokers (43.8% of men and 
36.4% of women) did not avoid smoking 
around non-smokers. On the other hand, 
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acrescido de serem fumadoras. O risco esti-
mado para as divorciadas foi superior ao do 
dobro do calculado para as mulheres viúvas.
Por fim, e no que diz respeito à situação peran-
te o emprego, os resultados obtidos indicam 
que a população masculina desempregada foi a 
que evidenciou maior risco de fumar diaria-
mente. O risco estimado para os homens de-
sempregados excedeu o dobro do risco corres-
pondente da população cuja ocupação principal 
foi qualificada sob “outra situação” (reforma-
dos, domésticas(os), indivíduos permanente-
mente incapacitados, indivíduos a desenvolver 
estágios não remunerados e indivíduos com 
outras ocupações não especificadas). No sexo 
feminino, as desempregadas também denota-
ram uma possibilidade acrescida de serem fu-
madoras, por comparação com as mulheres 
cuja ocupação principal foi qualificada sob 
“outra situação” (risco 73% maior).
Características do consumo de tabaco
A quase totalidade (mais de 99%) dos fumado-
res regulares de ambos os sexos fumaram diaria-
mente nas duas semanas anteriores à entrevista, 
sendo o cigarro a forma de consumo mais utili-
zada. Em média, os homens fumavam mais ci-
garros por dia (20 cigarros) do que as mulheres 
(13 cigarros). Este indicador destacou -se na Re-
gião Autónoma dos Açores (Fig. 1), que eviden-
ciou os consumos médios diários mais elevados 
(sexo masculino: 23 cigarros; sexo feminino: 16 
cigarros).
Na totalidade da população, a idade mé-
dia de início de consumo de tabaco foi de 
17 anos no sexo masculino e de 18 no 
sexo feminino, mas na Região Autónoma 
dos Açores (Fig. 2) os homens começa-
ram, em média, a fumar mais cedo (aos 
15 anos).
smokers who always or often avoided smok-
ing around non-smokers made up 27.1% 
of males and 36.5% of women.
It was further observed that over half of all 
non-smokers (68.8% of men and 67.8% of 
women) had never asked smokers not to 
smoke around them (Fig. 5). In addition, 
only 10.9% of non-smoker men and 11.6% 
of non-smoker women always or very of-
ten asked smokers not to smoke around 
them.
Discussion and conclusions
The 2005/2006 INS was the first to include 
the Azores and Madeira populations, allow-
ing the knowledge of their smoking patterns 
and other health characteristics. While the 
percentage of both regular and occasional 
smokers in Madeira was similar to those 
seen on mainland Portugal (approximately 
27% in men and 10.4% in women), the 
correspondent percentages in Azores were 
much higher: 32.6% in men and 12.3% in 
women.
The Azores differed from Portugal’s other re-
gions not only due to the higher rate of 
smokers, due to the amount of cigarettes 
consumed per day (men = 23 ci garettes/day 
and women 16) and also due to the lowest 
smoking starting age for men (15 years old).
The Alentejo was the region which present-
ed the highest rates of male smokers in 
mainland Portugal, not only in the 4th INS 
but also in the preceding INS's. The highest 
prevalence shown by regular male smokers 
in Azores and Alentejo are probably associ-
ated to the high rates of malignant cancers 
seen in those regions14,15.
We highlight that in 2005-2006, the high-
est proportion of regular smokers was found 
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 Norte/North Centro/Midlands Lisboa e Vale Alentejo Algarve RA Açores/ RA Madeira
   do Tejo/   Azores
   Lisbon and Tagus
   Valley
Homens/Men
Mulheres/Women
Fig. 2 – Idade média (ponderada) de início de consumo de tabaco pelos fumadores diários, por regiões de residência
Fig. 2 – Mean weighted average starting age for regular smokers, by region of residence
 Norte/North Centro/Midlands Lisboa e Vale Alentejo Algarve RA Açores/ RA Madeira
   do Tejo/   Azores
   Lisbon and Tagus
   Valley
Homens/Men
Mulheres/Women
Fig. 1 – Número médio (ponderado) de cigarros consumidos por dia pelos fumadores diários de cada sexo, por regiões de 
residência
Fig. 1 – Weighted average number of cigarettes consumed per day by regular male and female smokers by region of 
residence
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Exposição passiva
A Fig. 3 expressa o tempo semanal dispendi-
do em espaços fechados na presença de fuma-
dores, por sexo. Na totalidade da população, 
a maior parte dos homens (60,5%) e das mu-
lheres (76,8%) referiu ter estado pouco ou 
nenhum tempo da semana exposto ao fumo 
do tabaco em espaços fechados. Já a fracção 
da população masculina que conviveu com o 
fumo alheio durante a maior parte do tempo, 
ou durante a totalidade do tempo, foi ligeira-
mente superior (6,2%) do que a fracção fe-
minina correspondente (4,2%).
Comportamentos face ao consumo 
de tabaco
A proporção dos fumadores que reduziu o 
consumo de tabaco, relativamente ao que 
consumia nos dois anos anteriores à entre-
vista, foi maior nas mulheres (17,1%) do 
que nos homens (14,8%).
À data do 4.º INS, cerca de metade dos fu-
madores diários (48,8%) já tinha tentado 
deixar de fumar (sexo feminino: 50,1%; 
sexo masculino: 45,2%).
Quanto ao comportamento dos fumadores 
na presença de não fumadores, os resultados 
apresentados na Fig. 4 indicaram que mui-
tos (43,8% dos homens e 36,4% das mu-
lheres) nunca evitam fumar na presença de 
não fumadores. Por outro lado, os fumado-
res que evitam sempre ou que evitam muitas 
vezes fumar na presença de não fumadores 
representaram 27,1% dos homens e 36,5% 
das mulheres.
Verificou -se, ainda, que mais de metade dos 
não fumadores (68,8% dos homens e 67,8% 
das mulheres) referiram nunca pedir aos fu-
madores para evitar fumar na sua presença 
(Fig. 5). Apurou -se, também, que apenas 
in the 35-44 age group (males: 41.4%; fe-
males: 19.1%), with the second highest 
prevalence rate seen in the 25-34 age group 
(males: 34.5%; females: 16.0%).
The results of the 4th INS confirm the rela-
tively low prevalence rate of smoking in 
Portugal, fact that was already stated out in 
the former Eurobarometer data made pub-
lic that 27.0% of portuguese population 
smoked in 2005, in comparison to 29.0% 
in 2002. Only some European countries 
had lower prevalence rates in the same kind 
of surveys16.
The observation that the relative risk of 
smoking in males was higher among those 
with less schooling, unlike the situation seen 
in women, confirms ana lyses made of earlier 
INS data5.
Male and female divorcees showed a higher 
risk of smoking than the widowed and the 
other marital states.
Concerning the employment status, the un-
employed had a higher odd of smoking 
(males: OR =2.23; females: OR=1.73); some-
thing which has been associated to the psy-
chological stress of the unemployed experi-
ence. This relationship has already been 
seen in the population of mainland Portugal 
in an analysis of an earlier INS3.
The results pertaining to smokers’ attitudes 
around non-smokers show that many 
smokers (43.8% of men and 36.4% of 
women) never avoid smoking around non-
smokers.
The result that only 10.9% of male and 
11.6% of female non-smokers ask smok-
ers, always or very often, not to smoke 
around them suggests that while smoking 
is seemingly frowned upon in today’s soci-
ety, the behaviour and attitudes evidenced 
by the population do not reflect this.
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 sempre/always muitas vezes/often algumas vezes/ poucas vezes/ nunca/
   some times rarely never
Homens/Men
Mulheres/Women
Fig. 4 – Resposta dos fumadores à questão “Evita fumar na presença de não fumadores?”, por sexo (% ponderadas)
Fig. 4 – Smokers’ response to the question “Do you avoid smoking around non-smokers?”, by gender (weighted average 
percentages)
 sempre/always a maior parte do tempo/ bastante tempo/ algum tempo/ pouco tempo/ nunca/
  most of the time a lot of time some time a little time no time
Homens/Men
Mulheres/Women
Fig. 3 – Tempo semanal dispendido em espaços fechados na presença de fumadores, por sexo (% ponderadas)
Fig. 3 – Time spent weekly in closed spaces around smokers, by gender (weighted average percentages)
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10,9% dos homens e 11,6% das mulheres 
que não fumavam pediam sempre, ou mui-
to frequentemente, aos fumadores para evi-
tarem fumar na sua presença.
Discussão e conclusões
O INS realizado em 2005/2006 incluiu, pela 
primeira vez, a população das regiões autóno-
mas do Açores e da Madeira, permitindo co-
nhecer os seus hábitos tabágicos, entre outras 
características de saúde. Enquanto na Região 
Autónoma da Madeira as percentagens de fu-
madores (diários e ocasionais) foram seme-
lhantes às observadas no continente (aproxi-
madamente 27% nos homens e 10,4% nas 
mulheres), na Região Autónoma dos Açores 
In this analysis, restricted to the 4th INS 
data on the population aged 15 or more, 
the estimated prevalence of regular and 
occasional smokers in the population was 
20.9%. This prevalence rate is not strictly 
comparable to those previously pub-
lished8, which describe smoking in the 
population aged 10 years or more resid-
ing in mainland Portugal. Taking that in 
account, our results are close, the figure is 
close to those (20.6% in 1998/1999; 
19.6% in 2005/2006)
According to the above mentioned source, 
in line with the trend seen in earlier sur-
veys, there were more regular male than 
female smokers in the 4th INS, although 
with smaller prevalence than those seen in 
 sempre/always muitas vezes/often algumas vezes/ poucas vezes/ nunca/
   some times rarely never
Homens/Men
Mulheres/Women
Fig. 5 – Resposta dos não fumadores à questão “Chama a atenção ou pede aos fumadores que evitem fumar na sua pre-
sença?”, por sexo (% ponderadas)
Fig. 5 – Non-smokers’ response to the question “Do you draw attention to or ask smokers not to smoke around you?”, by 
gender (weighted average percentages)
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estas proporções eram mais elevadas (32,6% 
nos homens e 12,3% nas mulheres).
A Região Autónoma dos Açores destacou -se 
das restantes regiões do País, não só pela maior 
prevalência de fumadores, mas também pelo 
maior número médio de cigarros consumidos 
por dia (23 cigarros/dia no sexo masculino; 
16 cigarros/dia no sexo feminino, e, ainda, 
pelo facto de se tratar da região onde os indi-
víduos do sexo masculino iniciaram mais pre-
cocemente o hábito de fumar (aos 15 anos).
Tal como o 4.º INS, os INS precedentes tam-
bém destacaram a região do Alentejo devido 
às percentagens mais elevadas de fumadores 
do sexo masculino entre a população do con-
tinente. O facto das mais elevadas prevalên-
cias de fumadores diários do sexo masculino 
terem sido observadas nos Açores e no Alente-
jo estará provavelmente associado às elevadas 
taxas de mortalidade por neoplasias malignas 
verificadas naquelas regiões14,15.
É de especial relevo o facto de que, em 
2005/2006, a proporção mais elevada de fuma-
dores diários se concentrava entre os 35 e os 44 
anos (sexo masculino: 41,4%; sexo feminino: 
19,1%), tendo a segunda maior prevalência 
sido observada entre os 25 e os 34 anos (sexo 
masculino: 34,5%; sexo feminino: 16,0%).
Os resultados obtidos no 4.º INS confir-
mam a relativamente baixa prevalência de 
fumadores na população portuguesa, já ob-
servada por outros inquéritos. De facto, os 
dados do Eurobarómetro revelaram que 
27,0% de portugueses fumava cigarros em 
2005, comparativamente com 29,0% em 
2002. Apenas em alguns países europeus fo-
ram observados valores mais baixos de pre-
valência nos mesmos inquéritos16.
A observação de que o risco relativo de ser 
fumador do sexo masculino era mais eleva-
do entre os indivíduos com menor nível de 
the earlier surveys, which are only compa-
rable for mainland Portugal (32.0% in 
1998/1999 and 28.7% in 2005/2006). 
This fact and the increment of regular and 
occasional smoking seen in women (10.1% 
in 1998/1999 and 11.2% in 2005/2006), 
confirms that Portugal is in stage three of 
smoking epidemic, with an impact that 
may be seen in national mortality evolu-
tion over recent years, which manitude is 
expected to increase over the next few de-
cades1,17,18.
These results are important for analysing 
the evolution of the smoking epidemic in 
Portugal, especially because they are the first 
to reflect estimates for the population as a 
whole, obtained through a weighted average 
of sample data and not merely sample esti-
mates, as was the case for former INS.
These indicators reflect the panorama of 
tobacco consumption in the population 
resident in Portugal 2005-2006, around a 
year before law no. 37/2007 of August 14, 
approving the measures to protect citizens 
from involuntary exposure to second hand 
smoke, came into force19. The study spon-
sored by the General Directorate of Health 
and coordinated by the Infotabac group 
almost a year after the above law was pub-
lished showed some indicators about to-
bacco consumption that show the reduc-
tion of the prevalence rate associated to 
male smokers and a tendency to an in-
crease in female smokers20.
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escolaridade, ao contrário do verificado no 
sexo feminino, confirma análises efectuadas 
com dados dos INS anteriores5.
Em ambos os sexos, os indivíduos divorcia-
dos revelaram um risco acrescido de serem 
fumadores, comparativamente aos viúvos e 
restantes estados civis.
No que diz respeito à situação perante o em-
prego, verificou -se que os indivíduos desem-
pregados denotavam uma possibilidade acres-
cida de serem fumadores (sexo masculino: OR= 
=2,23; sexo feminino: OR=1,73), facto que 
tem sido associado à tensão psicológica a que 
estão sujeitas as pessoas nesta situação. Esta re-
lação havia já sido observada na população de 
Portugal continental, através de uma análise 
dos dados amostrais dos INS anteriores3.
Os resultados relativos ao comportamento dos 
fumadores na presença de não fumadores reve-
laram que muitos fumadores (43,8% dos ho-
mens e 36,4% das mulheres) nunca evitam 
fumar na presença de pessoas que não fumem.
A constatação de que apenas 10,9% dos ho-
mens e 11,6% das mulheres, que não fuma-
vam, pediam sempre, ou muito frequentemen-
te, aos fumadores para evitarem fumar na sua 
presença sugere que, apesar da aparente má 
aceitação do fumo na sociedade actual, os com-
portamentos e as atitudes declarados pela po-
pulação não reflectem, ainda, aquela situação.
Na análise agora publicada, restringida aos da-
dos do 4.º INS relativos à população de 15 e 
mais anos de idade, a prevalência de fumado-
res (diários e ocasionais) estimada na popula-
ção foi de 20,9%. Esta prevalência não é, em 
rigor, comparável com as até agora divulga-
das8, que descrevem o consumo de tabaco na 
população de 10 e mais anos de idade residen-
te no continente. No entanto, o respectivo va-
lor encontra -se próximo das mesmas (20,6% 
em 1998/1999; 19,6% em 2005/2006)
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De acordo com a fonte referenciada, na se-
quência da tendência dos inquéritos anterio-
res, no 4.º INS o sexo masculino revelou uma 
prevalência mais elevada de fumadores diários 
do que o sexo feminino, embora com valores 
menores do que os obtidos nos inquéritos an-
teriores, que apenas viabilizam a comparação 
de estimativas relativas a Portugal Continen-
tal (32,0% em 1998/1999 e 28,7% em 
2005/2006). Este facto, conjuntamente com 
a observação do aumento da prevalência de 
consumo de tabaco (diário e ocasional) no 
sexo feminino (10,1% em 1998/1999 e 
11,2% em 2005/2006), confirma a posição 
de Portugal na terceira fase da epidemia tabá-
gica, com reflexos já detalhados na evolução 
da mortalidade nos últimos anos e cuja mag-
nitude aumentará previsivelmente nas próxi-
mas décadas entre as mulheres1,17,18.
Os resultados agora publicados podem ser 
importantes para a análise da evolução da 
epidemia tabágica em Portugal, nomeada-
mente por serem os primeiros que reflectem 
estimativas populacionais, obtidas através 
da ponderação de dados amostrais, e não 
apenas estimativas amostrais, como foi o 
caso dos INS anteriores.
Estes indicadores reflectem o estado do consu-
mo de tabaco na população residente em Por-
tugal nos anos 2005 e 2006, cerca de um ano 
antes da entrada em vigor da Lei n.º 37/2007 
de 14 de Agosto que aprova as normas para a 
protecção dos cidadãos da exposição involun-
tária ao fumo do tabaco19. O estudo patroci-
nado pela Direcção -Geral de Saúde e coorde-
nado pelo grupo Infotabac, realizado cerca de 
um ano após a publicação da referida lei, reve-
la alguns indicadores de consumo de tabaco 
que atestam a tendência de diminuição da pre-
valência de fumadores do sexo masculino e a 
tendência crescente de mulheres fumadoras20.
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